
Vo
cê

 co
ne

ct
ad

o n
a r

ec
on

stru
ção do Vale do Taquari

Em uma região que se reergue 
após as inundações, o astrofísico 
e intelectual de renome mundial, 
Marcelo Gleiser, chega para uma 
palestra que é um convite ao reen-
cantamento com a vida. A inicia-

tiva busca ajudar a comunidade 
a processar o trauma e a se reco-
nectar com a própria existência. 
Programação ocorre em 23 de 
setembro, com entrada gratuita 
mediante inscrição.

REFERÊNCIA MUNDIAL

Intestino, o nosso 
segundo cérebro

Vale busca cura 
com a ciência 

de Gleiser
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Fim de semana, 23 e 24 agosto 2025 | Ano 23 - Nº 3915 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (fim de semana)

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Novas travessias no Rio Taquari 
Avança proposta de nova estrutura junto à BR-

386. Contudo, o Estado precisa fazer a sua parte.

grupoahora.net.br

Conventos: bairro 
com status de cidade

Números da construção civil traduzem momento atual de Conventos. Bairro 
responde por quase 20% do total de alvarás liberados em Lajeado em 2025.LOCAL EM EXPANSÃO

A saúde mental e a digestiva estão interligadas. Por isso, a prevenção, com alimentação 
e hidratação adequadas, tem papel fundamental para um corpo saudável. Médicos e 
nutricionistas dão dicas para manter a saúde em alta. N E S TA  E D I Ç Ã O

Entidades se mobilizam para re-
tomar a pleno as programações que 
cultuam a cultura gaúcha. 

20 DE SETEMBRO

Tradição e 
resiliência no 
mês farroupilha
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FELIPE NEITZKE

PAULO CARDOSO

DIVULGAÇÃO
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Crescimento e o 
desafio urbano

A B R E  A S PA S

“A maior recompensa é o olhar. É nos olhos 
que se percebe o impacto real do trabalho”

O que mais lhe encanta no 
magistério? 

O que mais me encanta no magistério 
é o momento em que os estudantes se 
descobrem capazes de aprender. O brilho 
nos olhos deles ao se apropriarem do 
conhecimento e perceberem sua própria 
capacidade é o que mais me encanta. É 
prazeroso  testemunhar a curiosidade, a 
criatividade e a sede de conhecimento que 
eles demonstram. É a transformação que 
acontece no processo de ensino-aprendi-
zagem, a descoberta da autonomia, que 
dá sentido ao meu trabalho.

Como você ingressou no 
Pacto Pela Paz?

Após 35 anos dedicados à educação 
em diversas funções – professora, orien-
tadora educacional, coordenadora e dire-
tora –, fui surpreendida por um convite 
para fazer parte do Pacto Lajeado pela 
Paz. Embora me perguntando se eu esta-
ria à altura do desafio, a oportunidade de 
fazer parte de uma equipe tão magnífica 
me deu a coragem de aceitar. Iniciei essa 
nova jornada em 2023, onde, em equipe, 
cocriamos o Programa Somar, uma ex-
periência nova e emocionante na minha 

No magistério desde 
1987, há três anos Mariúza 
Rodrigues Welter, 57, aceitou 
o desafio de trabalhar no 
programa Pacto Lajeado 
pela Paz. Levou consigo 
a experiência de sala de 
aula e as formações. No 
Pacto, cocriou o projeto 
Somar, voltado a jovens 
em contexto escolar e que 
tem como missão fortalecer 
vínculos, estimular o diálogo, 
promover o equilíbrio 
emocional e criar caminhos 
para uma convivência mais 
saudável e colaborativa.

O avanço da construção civil em Lajea-
do, tanto nos números gerais quanto pela 
expansão acelerada do bairro Conventos, 
demonstra o vigor econômico e a resiliên-
cia da maior cidade da região.

Como indutor da economia regional, o 
setor impulsiona uma espiral de investi-
mentos que se reflete no comércio e nos 
serviços. Diante de uma iniciativa do 
poder público de agilizar análises para 
facilitar o início dos projetos, construtoras 
são encorajadas a tirar os empreendimen-
tos do papel.

O bairro Conventos, hoje o mais 
populoso de Lajeado, responde por quase 
20% dos alvarás de construção da cidade. 
Essa expansão ocorre pela conjunção de 
fatores: vai da disponibilidade de áreas, 
dispositivos públicos (escolas, mobilida-
de, posto de saúde), e por estar em área 
fora de risco para inundações.

O bairro 
Conventos, hoje o 
mais populoso de 
Lajeado, responde 
por quase 20% 
dos alvarás de 
construção da 
cidade.”

Fim de semana, 23 e 24 agosto 2025

Como carências, interrupções no abas-
tecimento de água e na necessidade de 
qualificar o recolhimento de lixo, frente ao 
rápido aumento no número de moradores. 
Isso serve de exemplo da importância de 
um planejamento urbano.

O desenvolvimento para ser perene, 
precisa avaliar mais do que a construção. 
Critérios de funcionalidade, de mobilidade 
e infraestrutura básica precisam ser con-
siderados. Aproveitar este avanço precisa 
também ser visto em longo prazo. 

trajetória. Em resumo, o programa Somar é 
voltado a jovens em contexto escolar e tem 
como missão fortalecer vínculos, estimular 
o diálogo, promover o equilíbrio emocional 
e criar caminhos para uma convivência mais 
saudável e colaborativa.

O que você destacaria como 
desafio? 

Trabalhar com adolescentes é uma tarefa 
de imenso desafio, mas também de profunda 
recompensa. Cada jovem traz consigo uma 
bagagem única de experiências e histórias, 
o que exige um esforço contínuo para criar 
um ambiente de acolhimento e respeito. No 
coração do Programa Somar, a missão é clara: 
construir um espaço de escuta e segurança, 
onde cada voz seja ouvida e valorizada. É a 
dedicação em fazer a diferença na vida desses 
jovens, proporcionando o suporte necessário 
para que se sintam respeitados e valorizados 
pelo grupo.

O que é mais gratificante?
É o momento em que conseguimos oferecer 

o suporte necessário para que os adolescentes 
se sintam valorizados e respeitados. A maior 
satisfação surge quando percebemos que 
nosso trabalho não é apenas uma tarefa, mas 
um elo de conexão. É ver, nos olhos de quem 
precisa, que nossa presença faz a diferença e 
que o cuidado oferecido traz de volta a espe-
rança. É nesse instante que compreendemos 
o verdadeiro impacto da empatia: ela não só 
alivia o sofrimento, mas também restaura a 
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dignidade.
Esses momentos nos lembram que a essên-

cia do nosso trabalho não está no que fazemos, 
mas em quem nos tornamos no processo: pes-
soas mais atenciosas  e  conscientes do nosso 
papel no mundo.

O que te move a seguir nestas 
tarefas que vem executando?

O que me impulsiona é ver o protagonismo 
de cada adolescente que eu encontro. Não é 
apenas a busca por novas ferramentas, mas 
a vontade de oferecer um caminho real para 
que eles possam construir um futuro. Minha 
motivação vem da responsabilidade de ser 
um ponto de apoio, alguém que os inspira a 
acreditar em seu próprio potencial e a ir atrás 
de seus sonhos, mesmo quando o caminho 
parece difícil. Cada encontro é uma oportuni-
dade de aprender com eles, de me reinventar e 
de buscar novas formas de estar presente. É a 
vida de cada um desses jovens que me impul-
siona e me dá a força para seguir em frente. 
Essa missão me dá propósito e a energia para 
continuar crescendo e evoluindo, tanto como 
profissional quanto como pessoa.

Qual é a maior recompensa?
A maior recompensa é o olhar. É nos olhos 

deles que se percebe o impacto real do traba-
lho, a prova de que o esforço valeu a pena. A 
gratificação de ver um adolescente florescer 
em um ambiente seguro, sabendo que o Pro-
grama Somar foi parte dessa jornada, é o que 
impulsiona o programa.
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Um novo olhar
sobre os bairros
Um novo olhar
sobre os bairros

Construtora e Incorporador
Realização

Os bairros com mais licenças 
de alvarás emitidas em 2025

(Janeiro a julho de 2025)
FONTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO, URBANISMO E MOBILIDADE

Conventos

202

92

57

Igrejinha Santo 
Antônio

53

São Bento

50

Jardim do 
Cedro

45

Bom Pastor Floresta

40

Jardim 
Botânico

40

Morro 25

30

Universitário

30

PAULO 
PERSCH 

EMPRESÁRIO

É um bairro muito 
bom para se morar, 
com acesso facilitado a 
diversos serviços”

ADILSON 
BALD 

PRESIDENTE DA 
ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES DE 

CONVENTOS

Precisamos de um
posto [de saúde] 
maior e novo”

Conventos 
impulsiona 

“boom” da 
construção civil

Cada vez mais autônomo, bairro mais populoso de 
Lajeado responde por quase 20% dos alvarás liberados em 

2025 na cidade e atrai novos moradores e investidores. 
Áreas como mobilidade urbana, saúde, abastecimento de 

água e coleta de lixo surgem como desafios ao futuro

LAJEADO

Conjuntos habitacionais, 
condomínios fechados, 
sobrados, salas 
comerciais e pavilhões. 

Bairro mais populoso de Lajeado, 
Conventos se consolida como 
um dos locais mais desejados 
por investidores da região. 
No ramo da construção civil, 
motor da economia local, as 
transformações são evidentes 
dentro de um território antes 
estritamente rural.

Somente em 2025, foram 
liberados 202 alvarás para 
construção no bairro, líder 
disparado no ranking da cidade. 
O segundo da lista, Igrejinha, 
tem menos da metade de 
projetos autorizados (92) pela 
administração municipal. No 
total, de janeiro a julho, Lajeado 
registra 1.078 liberações. 
Conventos responde por quase 
20% do total.

Os dados são da Secretaria 
Municipal de Planejamento, 
Urbanismo e Mobilidade, que faz 
acompanhamento mensal dos 
dados. Em metragem, são 36,7 
mil metros quadrados de área a 
ser construída, marca inferior 
apenas ao do bairro Moinhos, 
com 40 mil metros quadrados 
previstos a partir da permissão 
para início da obra.

Os números traduzem o 
“boom” experimentado por 
Conventos desde a década 
passada. Vias como a Pedro 
Theobaldo Breidenbach se 
tornaram uma vitrine para 
empreendedores dos mais 
diversos ramos. Mas outras ruas 
também se destacam, sobretudo 
na parte habitacional. Não à toa, 
a população mais do que dobrou 
entre 2010 e 2022. Saltou de 
pouco mais de 3 mil para mais 
de 7,5 mil moradores, conforme 
dados do Censo.

Crescimento
O momento de forte expansão 

do bairro Conventos, na avaliação 
do secretário municipal de 
Planejamento, Urbanismo 
e Mobilidade, Alex Schmitt, 
é impulsionado pela oferta 
de comércio, serviços e pelas 
características do relevo, que 
favorecem novos loteamentos. 

Após as cheias de 2023 
e de 2024, e pela dimensão 
do bairro, que ainda possui 
grandes áreas disponíveis, a 
procura por moradias cresceu 
significativamente. Esse é 

um dos fatores que leva ao 
aumento de pedido de licença 
de obras. Segundo Schmit, esse 
crescimento gera novas demandas 
em três eixos principais: saúde, 
educação e mobilidade. 

“Nos bairros mais antigos, 
já consolidados, enfrentamos 
dificuldades para implantar 
soluções de mobilidade. Em 
Conventos, com loteamentos 
novos, conseguimos planejar 
vias mais largas e adequadas, 
conforme o Plano Diretor, para 
evitar os mesmos problemas 
como, no Centro, Moinhos, 
Florestal e Americano”, explica. 

Agilidade 
Schmitt ressalta que a rapidez 

na aprovação de projetos reduz 
custos e viabiliza imóveis 
com preços mais acessíveis. 
Segundo ele, quando a licença é 

concedida em poucas semanas, o 
empreendedor consegue vender 
antes, capitalizar e pagar menos 
juros sobre financiamentos.

Hoje, a administração 
municipal aprova projetos em 
prazos de seis a dez dias, desde 
que a documentação esteja 
completa e em conformidade com 
a lei. “Isso estimula o mercado, 
porque o empreendedor vende 
mais rápido, reinveste e faz a roda 
da economia girar”, afirma. As 
taxas são calculadas conforme a 
metragem da obra.

Mais investimentos
Instalada há quatro anos em 

Conventos, a Persch Imóveis, 
representada por Paulo 

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

202 PROJETOS APROVADOS

Maira Schneider
maira@grupoahora.net.br
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População: 7.542 pessoas
(dados de 2022)
Área: 16,01 km²
Densidade: 470,95
habitantes por km²
Principais vias: Arno Eckhardt, 
Arnoldo Alfredo Scherer, Avenida 
Benjamin Constant, Avenida 
Carlos Kronhardt, BR-386, Estrada 
Guilherme Armange, José Franz, 
Pedro Theobaldo Breidenbach

O que há no bairro

– Restaurantes
– Lojas de roupas
– Posto de gasolina
– Lojas de eletrodomésticos e 
móveis
– Academias
– Oficinas mecânicas
– Lojas de pneus
– Imobiliárias
– Escritórios de contabilidade
– Agropecuárias
– Lojas de materiais de construção
– Agências bancárias
– Posto de saúde
– A rede de ensino também 
acompanha o ritmo da expansão. 
Conventos conta com o Colégio 
Sinodal Conventos, Emef São 
José, Emef Vida Nova, Emei Doce 
Infância e o Projeto Vida.

Raio-X
Motivos do 
crescimento na 
construção civil 
em Lajeado

     Desburocratização 
nos projetos

– Fila de análise de projetos 
zerada;
– Processos mais rápidos e 
eficientes, com primeira análise 
em 48 horas.

     Aumento expressivo 
de indicadores

– 1.078 alvarás emitidos em sete 
meses (superior ao total de 2024)
307 mil m² em obras autorizadas.

      Verticalização
urbana

– Expansão de prédios em vez de 
casas para otimizar o uso de espaço;
– Tendência de urbanismo mais 
moderno, prático e inteligente.

     Crescimento 
populacional e 
migração interna

– Aumento de 30,1% na
população desde 2010;
– Reforço da demanda por 
moradias devido às enchentes e 
deslocamento de moradores.

     Políticas públicas

– Expansão do Minha Casa Minha Vida 
para faixa de imóveis até R$ 500 mil;
– Moradias financiadas pelo governo 
a famílias afetadas pelas cheias.

      Valorização
territorial e localização 
estratégica

– Regiões não alagadas passaram 
a ser mais valorizadas;
– Lajeado atrai moradores e 
investidores pela posição
central no Estado.

     Empreendedorismo 

– Construtoras de destaque 
estadual e nacional;
– Negociações e vendas com 
imóveis na planta. Algo comum 
em capitais.

ALEX 
SCHMITT 

SECRETÁRIO DE 
PLANEJAMENTO, 

URBANISMO E 
MOBILIDADE

Nos bairros mais 
antigos, já consolidados, 
enfrentamos 
dificuldades para 
implantar soluções 
de mobilidade. Em 
Conventos, com 
loteamentos novos, 
conseguimos planejar 
vias mais largas e 
adequadas”

Persch, tem investido de forma 
significativa no bairro. A empresa 
já construiu três loteamentos e 12 
conjuntos de casas geminadas/
sobrados, além de atuar na 
venda de imóveis. O empresário 
atribui parte do crescimento 
recente aos eventos climáticos, 
que aceleraram a procura por 
moradias. 

Entre os avanços, Persch 
destaca o alargamento da avenida 
principal, que melhorou o fluxo 
de veículos, e a chegada de 
novos serviços como mercados, 
farmácias e bancos. Ele 
reconhece, porém, gargalos na 

educação em razão da rápida 
expansão. “É um bairro muito 
bom para se morar, com acesso 
facilitado a diversos serviços”, 
afirma.

Desafios da 
expansão

Na medida em que Conventos 
vive um momento de expansão, 
enfrenta, também, problemas 
urbanos que impactam a rotina 
dos moradores. O abastecimento 
de água, mesmo com cinco poços 
artesianos e uma caixa de 200 mil 
litros instalada em 2024, continua 
instável, e costuma deixar famílias 
e comerciantes sem água por horas 
em diferentes pontos do bairro. 

Segundo o presidente da 
Associação de Moradores, 
Adilson Bald, os canos antigos 
e o alargamento da Avenida 
Benjamin Constant agravaram a 
situação. A coleta de lixo também 
preocupa, já que a frequência 
caiu de seis para três vezes por 
semana, provocando acúmulo de 
resíduos, aumento de insetos e 
presença de ratos e baratas. 

Na saúde, o posto atual não 
atende à demanda crescente 
da população, e moradores 
reivindicam uma nova unidade 
com mais espaço e profissionais 
para suprir as necessidades do 
bairro. “É muita gente para pouco 
médico e consultório. Precisamos 
de um posto maior e novo”.

Setor habitacional tem 
expressiva contribuição 

para ao avanço da 
construção civil em 

Conventos

MAIRA SCHNEIDER
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MATEUS 
TROJAN

PREFEITO DE MUÇUM

Quando começamos 
a montar o 
acampamento, deu 
pra sentir a alegria das 
pessoas. A comunidade 
aguardava por esse 
momento, e ver ele se 
concretizar signifi ca dar 
mais um importante 
passo na reconstrução 
da cidade”

DANIEL 
BECKER

PRESIDENTE DA AMTG

Vamos mudar o palco 
de lugar para melhor 
aproveitamento. 
Também foi expandido 
o número de ranchos. 
A procura, inclusive, 
foi muito grande, o 
que gera uma boa 
expectativa”

Tradição e resiliência 
marcam programação 

do mês Farroupilha
Municípios se mobilizam para celebrar a data e dão início a 
montagem de estruturas. Retomada dos eventos de forma 
plena marca cidades que foram atingidas pelas cheias. 
Atrações culturais e artísticas geram boas expectativas 

VALE DO TAQUARI 

A um mês do dia 20 de 
setembro, instituições 
tradicionalistas iniciam 
a montagem de espaços 

para celebração da Semana 
Farroupilha. Após o cancelamen-
to de programações em alguns 
municípios nos últimos dois 
anos, o Dia do Gaúcho volta a ser 
comemorado de forma plena no 
Vale do Taquari. 

A retomada das festividades 
no mês de setembro marca o 
fortalecimento da cultura gaúcha 
e representa a valorização das 
raízes. A coordenadora da 24ª Re-
gião Tradicionalista, Luce Mayer, 
também ressalta a importância 
dos aspectos simbólicos, sociais 
e econômicos que envolvem o 
tradicionalismo.

“O Vale tem uma relevân-
cia enorme para manter viva a 
tradição gaúcha. Aqui, a cultura 
não aparece só em setembro, ela 
faz parte da rotina das pessoas. É 

uma região muito engajada, onde 
o tradicionalismo é passado de 
geração em geração com muito 
orgulho”, comenta Luce.

Para a coordenadora, o trabalho 
feito em cada município, sobre-
tudo após as enchentes, mostra 
o comprometimento dos centros 
de tradições em manter a cultura 
acesa na região. “A gente sabe 
o quanto foi difícil enfrentar os 
últimos anos, seja por questões 
econômicas ou pelos desastres 
naturais. Ver a comunidade se 
mobilizando novamente para 
celebrar o tradicionalismo mostra 
que a chama da cultura gaúcha 
continua acesa. O povo da região 
é forte e tem um amor que emo-
ciona”, afi rma. 

Organização iniciada 
em julho

Considerada uma das maiores 
celebrações do estado, o Acam-
pamento Farroupilha de Muçum 
chega à 34ª edição, com a retoma-
da da programação completa. O 
evento inicia em 12 de setembro e 
se estende até o dia 21, com ativi-
dades culturais, shows e atrações 
tradicionalistas. A expectativa é 
que mais de 50 mil pessoas pas-
sem pelo município.

A estrutura na praça Cristóvão 
Colombo começou a ser montada 
durante o mês de julho com o 
envolvimento de 200 famílias em 
110 barracas. O prefeito Mateus 
Trojan ressalta que a retomada do 

formato completo da festividade é 
motivo de muita alegria, pois cele-
bra a resistência do povo gaúcho. 

“Quando começamos a montar 
o acampamento, deu pra sentir 
a alegria das pessoas. A comu-
nidade aguardava por esse mo-
mento, e ver ele se concretizar 
significa dar mais um impor-
tante passo na reconstrução da 
cidade. A Semana Farroupilha é 
um evento querido pela popula-
ção e movimenta todo o municí-
pio”, afirma o prefeito. 

Na programação, shows de 
grandes artistas e grupos tra-
dicionalistas, apresentações de 
CTGs e de grupos de danças, além 
de momentos como a alvorada 
festiva, o desfi le farroupilha e o 
espetáculo de abertura preparado 
pela própria comunidade. 

Acampamento 
começa a tomar 
forma

A área do Parque dos Dick 
passa a ganhar os trejeitos de 
acampamento farroupilha. A 
partir de segunda-feira, 25, o 
estacionamento fi ca fechado 
para montagem dos ranchos 
que dão estrutura à 6ª edição da 
Semana Farroupilha de Lajeado. 
A programação ocorre de 13 a 20 

de setembro, com diversas ações 
tradicionalistas. 

A celebração teve início com 
a chegada da Chama Crioula no 
município. A expectativa para o 
evento, segundo o presidente da 
Associação Municipal Tradicio-
nalista Gaúcha (AMTG), Daniel 
Becker, é manter o parque lotado 
durante toda a festividade. 

Entre as novidades deste ano, 
a ampliação do espaço. “Vamos 
mudar o palco de lugar para me-
lhor aproveitamento. Também foi 
expandido o número de ranchos, 
de 24 espaços foi aumentado 
para 30 neste ano. A procura, 
inclusive, foi muito grande, o que 

Projeto leva tradição gaúcha às escolas
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Dia 13 de setembro: 
18h: Abertura ofi cial com 
Acendimento da Chama Crioula e 
apresentação dos alunos das ofi cinas 
da Casa de Cultura
21h: Show de As Maragatas

Dia 14 de setembro: 
10h: Celebração Crioula
14h: Apresentação artística do Grupo 
da Aldeia Foxá de Lajeado
15h: Apresentação dos alunos da 
ofi cina de Teatro da Casa de Cultura
16h: Apresentação – CTG Pagos de 
São Rafael
17h: Apresentação – CTG Raça 
Gaudéria
18h: Show Douglas Sehn & Tiago 
Kreutz
19h15min: Show Fernando Graciola, 
Neiton Perufo e Paulinho Cardoso
20h30min: Show Mauro Silva 
e Guilherme Jaques – “Projeto 
Taureando”

Dia 15 de setembro:
19h: Apresentação – CTG Tropilha 
Farrapa
20h: Show Yasmim Diniz
21h30min: Show Grupo Santa Fé

Dia 16 de setembro:
19h: Apresentação do espetáculo 
“Confraria das Anitas” – GAN Anita 
Garibaldi – Encantado
19h30min: Show Cristine 
Vasconcellos
21h: Show Carlos Augusto Stein 
Trierweiler

Dia 17 de setembro:
19h: Apresentação – CTG Bento 
Gonçalves
20h: Apresentação Musical “Herança e 
História em Canção”

Dia 18 de setembro:
19h: Apresentações – Grupo de 
Cultura Nativa Costeiros do Rio 
Taquari
20h30min :Show César Oliveira & 
Rogério Melo

Dia 19 de setembro:
18h: Apresentações – CTG Raízes do 
Sul
19h: Show Grupo Batecasco
21h30min: Show Atahualpa Maicá & 
Grupo Tibiquari

Dia 20 de setembro:
9h: Desfi le Farroupilha
14h: Apresentação artística do Centro 
de Cultura Afro-Brasileira de Lajeado
15h: Show João Luiz Corrêa & Grupo 
Campeirismo
17h: Grupo Triopacito
18h: Apresentação Artística CTG 
Querência do Arroio do Meio
19h15min: Encerramento da 6ª 
Semana Farroupilha com extinção da 
Chama Crioula
20h:Palco Aberto
21h: Show Capitão Faustino

Programação da
6ª Semana Farroupilha
de Lajeado

gera uma boa expectativa”, afi rma 
Becker, ao destacar que a Semana 
Farroupilha de Lajeado é consoli-
dada no calendário de eventos. 

Patrona do evento 
A patrona da 6ª semana Farrou-

pilha de Lajeado é Marilda Dolo-
res Oliveira. Natural de Lajeado, 
ela é graduada em História pela 

Univates e asso-
ciada ao CTG Bento Gonçalves de 
Lajeado, o primeiro fundado na 
24ª Região Tradicionalista em 12 
de julho de 1954. 

Encontros
O Encontro Farroupilha de 

Encantado volta ao Parque João 
Batista Marchese neste ano. Em 
2024, o evento ocorreu na Praça 

da Bandeira, devido a utilização 
do espaço original às ações pós-
cheias. A retomada conta com 
área ampliada que abrange praça 
de alimentação, espaço infantil, 
atrações artísticas, culturais e 62 
piquetes.

O responsável pela progra-
mação, Mauricio Fabiano Horn, 
destaca que o evento é muito 
aguardado pela comunidade. O 
grande destaque está na parte ar-
tística com o 1° Festival Nacional 
de Chula, com inúmeras inscri-
ções de vários estados”, afi rma. 
O evento ocorre nos dias 13 e 14 
de setembro. 

Em Estrela, O CTG Raça 
Gaudéria celebra a data com casa 
nova. Após dois anos de obras, o 
galpão foi reinaugurado em março 
de 2025 e deve ter a maior parte 
das atividades no município. A 
programação prevê apresentações 
artísticas, valorização de talentos 

locais, bailes e integração 
cultural. 

Conhecimento 
levado às 
escolas

Um projeto iniciado 
em Cruzeiro do Sul ganha 
maiores proporções com 
cobertura multiplatafor-
ma. A iniciativa “Dia 20 
sou mais Gaúcho”, ideali-
zada pela diretora da Emef 
Antônio Ciceri Filho, Cintia 
Wiebbeling, e executada 
pelo tradicionalista Claiton 
Miranda, leva a cultura 
gaúcha até as salas de aula 
da rede municipal de ensino 

de Cruzeiro do Sul. 
Além da expansão desta iniciati-

va, coberturas de eventos relacio-
nados à cultura gaúcha, tradicio-
nalismo dentro das escolas e ações 
ligadas ao assunto ganham mais 
destaque por meio das platafor-
mas do Grupo A Hora. O progra-
ma Fogo de Chão, apresentado 
por Miranda, também é destaque 

do projeto. 
O objetivo é promover ativi-

dades tradicionalistas dentro do 
ambiente educacional no dia 20 
de cada mês e ampliar o alcance 
dos centros tradicionalistas. Na 

ação mensal, a escola fornece os 
trajes aos alunos, enquanto eles 
são inseridos à história e à cultura 
gaúcha. Atualmente, o município 
possui mais de mil estudantes 
vinculados ao projeto. 

Muçum iniciou 
preparação do 

espaço em julho 

FOTOS: KARINE PINHEIRO
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conduzidos pela jornalista Luciane 
Eschberger Ferreira. Ao longo das 
aulas, os estudantes vão elaborar 
reportagens, artigos de opinião e 
entrevistas que retratam a rotina da 
escola e também acontecimentos do 
bairro. A proposta busca estimular o 
olhar positivo sobre a comunidade, 
além de desenvolver habilidades de 
leitura, escrita e senso crítico.

“É uma experiência diferente. A 
gente está tendo poucas atividades 
na escola, então acredito que a ofi-
cina com o jornal vai ser bem legal”, 
conta a estudante Rebeka Lisboa 
Calistro, 15.

Arthur Ribeiro, 15, conta que já 
imaginava como seria montar um 
jornal, mas garante que a oficina 
trouxe novas descobertas. “Está 
sendo legal e bem divertido aprender 
como é a profissão de jornalista”.

Instigados a observar o entor-
no, alguns alunos já identifica-
ram possíveis pautas. Emanuel 
Fernandes, 14, pretende escrever 
sobre a organização de um inter-
classes pelos próprios estudantes. 
“Queremos montar nosso próprio 
campeonato, independente da 
direção. Então penso em registrar 
isso no jornal”, revela.

O resultado desse processo será 
um jornal de até 16 páginas, com 
tiragem de 1.400 exemplares. A 
publicação será lançada no dia 
23 de outubro, durante evento 
do Pacto pela Paz na Univates, 
e distribuída entre estudantes, 
professores e famílias.

Jornal escolar dará voz a estudantes 
da EEEF Moisés Cândido Veloso

PACTO LAJEADO PELA PAZ

Iniciativa busca 
desenvolver leitura, 
escrita e senso 
crítico em alunos da 
rede pública

Jéssica Mallmann
jessicamallmann@grupoahora.net.br

LAJEADO

Um grupo de 23 alunos 
da Escola Estadual de 
Ensino Fundamental 
(EEEF) Moisés Cân-

dido Veloso vive, neste semestre, 
a experiência de se transformar 

em repórteres. A turma do 9º ano 
participa de uma oficina promovi-
da pelo Pacto Lajeado pela Paz em 
parceria com o Grupo A Hora, que 
terá como resultado a criação de 
um jornal escolar.

A proposta prevê dez encontros 

Ao final da oficina, alunos terão 
um jornal de 16 páginas, com 

tiragem de 1,4 mil exemplares

Rebeka, Arthur e Emanuel 
estão animados com a oficina
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